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ASL CrO_DA DIOCHLDJACADLJLD 

À evoluçao ia teita Ao ativideio iominina n0 Braoil 
e assunto quo a ae raceu unn aterçao bestante raz0avel dos cLnco 
princlpais cstuaos sobre nac-ig-obra fuitos no IPA (2) Por sta 
motivo preforinos 20 ing 1.stir noste aspecto da ñigcrinina cço fom 
nina, liuitendo-nos apenas a Tesuair as principals obserVaco0s 

LiO.GALO.DL.TRADAHO 

1- A Aificliaño em astAmar com recis ao o CTEL �e 
partieipaçao foninine no sator prinario através 

Aos ongos. m areas onie preoninam conon 
as ic subsistene ia .a istincao cntre ativida 
des "Aono sticas" e "acononic a g" foge as tacitas 
noraa s do classiricacao, passano a Aepeador 

Ao julga aonto sub jativo do agonto censitario ou 
Ras motivacoes psicologicas eo respondente 
ver-se olassifieado do una ou de outra fova" 
(var o tercoiro estuio citado) 

2 baixa taxa o atividade nos setores Inao a gri 

colss on ternos do coapara coes 1.nternaciona is 

Aquela texa gononte se eleva (e oxetanante 

(*) sto docuncnto 
CI, AUDI O LECPO 

has 

ig rosponsabllida da do CRI foi olaborad o Dor 
SAL:I, Téenico Aoor da iäo-�o-Cbra: 

(1) -a) BRASII, LF LA Dia ghósti�o proiininr, dosanyvolvinonto 
cial - Au :ngao (I; I1) |RiQ de Janeifol 1966 (Plano 
nn. ac Dos3nvolv iaento eononico o Sooial ) 

b) 0 BRIEI, F.S - Tho brasilian popul.aiion and labor fore: in 
1968. Rio la Janai ro, I PA, wgr. 1969. 

c) BRoLH, Allan - Aspectos da 
IRio e Janalro, IrLA/CIH, 

Docg 

força de trabalho no Bra sil. .. 
jan. 1970 (CRNI/Sor.itO/DI,Ac . 

d) cqoT, ia19l A, - Aspec tos �eno rrgliaos da popla gão oco 

rao-dc--obI no 3rasil (19+0/196;) |R1o de Janairo IPLA,st 
1969. 

queles estu0s a es te respeito: 

13) 

19ieeGOnt: aiiva. liRio ce Jano iro|IPEA, nov, 1g68, 



BRASI L (1968 ) 

idade" (7e ouinto astae citafo ). 

Apenss 02re Ant ne iieia da Aistenela gue nos sepa 
ra Aos paises Aasenvoivifos qunto a particioacao ioninina ,obse rve 

25,3 

(a) 

SUADRQ_J 

1.5, UU, (1960 ) 

43,2 ls6,5 

RONTUS: Bresil - "3RASII - IBE - Anus rio Bstatíst ico 
Outros - "Deni son, D.F - Why Jrowth Rates Differ 

iashington, D.C, The 3roolings Inst. 1967". 

Certo 

CUROPA 0CIDEI AL 
190 

Certa 

J nclui taubea ativ 1Aates agricolas . Para o Brasil, as 
fras se referen ao grupo de 14 a 6 nnos. 

1969" 



Um �os inôicadores mais sQlidos e Lndiscutíveis �e 
�osenvolvimonto eoonômico 6, som úviia, a anplia ção �o nGrCaño � 
trabalho, Ou soja, a cresconte partic ipação da categoría "omyrota, 
dog" no total da utdlização ôa não-�l-obra da tua País, er �atrinon 
to da out ras foma s cono "propriotariog"; "rabalhadores por conta 
pröpria" ou "nembros não remune rados ias f'aaias" , 0 CuariTO aba 

1968 (a) 

92,3 

EE, Uî, 
1947 (a) 

QUADRO II 

PARIICIPAC¦O PERCENTUAL DOS EIP:CADOS TA 
FORCA_DE TRABAIHO 

87,0 

CIRH/S9r. 10/2 115 

BRASIL S/TORDESTE 
1968 () 

78,0 

NOFDESTE 
1968 (o ) 

57,6 

(a) Statistics on ilanpower; 0,S,Departiaent ot Lapor, março 1969 
(Supplemont to the manpower report of the President ) 

(b) Posquisa Macional por Anostra �e Domicílios - PIAD - io de Ja 
neiro IBE/IBE (4 trim, 1968) 

A prosença cada vez maior ôo trabalho feminino nas 
te mercaño � outro inëicador inportante. Re lete, ontre outrag 
transfornaçöes, a maior ou nenor rapidoz cou quo uma socioaado ab 
SorvO o progrosso tecnologico na medida en quo este ven elininan�o 
o munoro �o funçöos "tipicas" de honons ou da mlheres, impondo tga 
bem.muäanças nos habitos e val0res no sentio do maior democratisa 
çao. 

Enquanto na Guanaba ra Dstalo do Rio e Sao Paulo o 
trabalho feminino assalariado ja atinge corca de 858 das mulheres 
ativas, no Sul, inas e Bspirito Santo esta por volta �e 66, no 
Nordeste ainda não chega aos 50% segundo o PIIAD. 

Do mo�o geral, no Brasil a proporçao de mulheres 
que apenas estudam, na faixa otaria �o l4 a 19 anos, è supe rior a as 

KO ilustra @ste fato. 
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homens (vor (uaro 11I), Isto s0 Tao se veri:iea na rGgLis 1s 
avançaas (GB, RJ 1 SP) mas é ba rtanto ac entuio nas rogiQss 
pobros ondg os hom:ns coneçam a trabalhar mai: cedo. lo ertsn 0,9 
te mai.or investine:1to relativo q1e a muLher fiz em auzacao 0Ie os 

14 e l9 anos, 0ao (oarece visar o mereaAo de t :a be lho pois engiu ntoa 
taxa de ativid ade asculina (ja alta entre os neno ros) auent m2 
to ao passar para outro grupo Ae iðaâe (20 24+), a Aa mihe pra 

(*) ticamente nao 3e altera Dnfin, a mlher )erIanece mais t9 ipo a 

escola mas tente a dedicar=ge loz0 as ativilales ome sticas sei pag 
sar pelo nercao d¢ trabalho % Ilais adiante retonaremos com laior 

Äetalhe este esvirculanento entro a eñucaçao - pelo menos a euca 

(*) Como se pode observar; a Guanabara & uaa xceção iaportant. 

çäo superior e o rabalhos que se verifica )ara as lharos. Jug 
to con a iscrininaçeo salarial, seraO os dois iópicos que veremos 
quantc a situa ¿80 ca milher no me rcado �e tra alho. 



II 

III 

IV 

RE GI ÖES 

BRASIL 

SEXO 
E 

Homans 

Mulheres 

Homeng 
Piul.heres 

Homens 

Mulheres 

Homeng 
Mulheres 

Homens 

Homens 

lheres 

iulhe r9s 

II 
III 

I GB RJ 
SP 
SUL 

ROPUTACÍO DE 14 A 19 E DE 20 A2 ATOSPOR 

ATIVIDADES SEGUNDO_ 0 SEXO E AS REGIÖES* 

TOTAL 

IV 1G e DS 
V- Nordeste 

l00 

100 

100 

100 

100 

100 

1.00 

100 

100 

100 

l00 

ESTUDAM 

1419 

39,9 
42,2 7,8 

26,6 
25,9 

15,3 

QUADRO III 

21,1 

17,9 
22,6 

2024 

25,1 

22,2 

7;5 

5;9 

L,5 

20,4 3,9 

2,8 

100 25,6 93 

HA FÔRA DE 
TRABALHO 

48,2 
25,2 

69,7 

81.,2 
45,1 

78,8 
34,+ 

76,8 

CITRIL/Ser. 110/DT L15 

39,1 

7+,0 
39,2 

20-24 

87,6 
38,0 

93,5 

h6,9 

95,6 

FONTE: Posquisa Nacional por Amostra �e Domic 1lio PNAD 
Rio de Janeiro, IBGE/IRE (40 trim, l968 ) 

93,7 

94,2 

93,5 
42,7 

OUTRAS(ATIVIDADES 
DOIËSTI CAS ) 

l4-19 

9,6 

48,7 33,8 

35,0 

3,7 
29, 

38,1 43,0 

3,5 

3,3 

2,8 
35,8 

3,8 

5. 

35,2 

20-24 

535 

1,5 
7,0 

2,8 
48,5 

2,1 
57,4 

2,0 
55,3 

2,4 
52,4 



2 - ADSCRLT NAc'9 SALAKIAL 

A_ diforonças de romune ra çao ent re os sexOs TC 
sil é maroanto, meaiz e romunara çao Aas nulheres itue -g 
volte dos 80 Aa dos homens. Lgta aiferença não pode ser expl ie aba 
pelo iivel ie instruçao, una vez que este é g9ra Lrnente mais alevaio 

REGIÔIs 

3P 

NÍCI DE [NSTRUO¤O DOS EPRECADOS_POR 

Bor leste 

SEGUDOA REGIÖES (RDLATIVOS HORI ZO ITÁIS) 

AI A LFA 3LO3 

9,7 
10,7 

SUADROIV 

15,1 
26,2 
42,l 

10,2 
8,9 

13,1 
21,6 
35,3 

ELEIENTAR 

59,5| 49,1 
66,5 61l,0 

64,3| 51,7 
58,6 46,7 

CH/Sr, 10/ 1L5 

h6,3| 40,l 

19y2 
25,5 3+,2 5,3 

17,7| 
12,0 
S,4 

SUPERI OR 

27,5| 3,5 
32,7| 2,9 
29,2| 2,2 
22,1| 2,1 

D0r 

Ur.a explicação, que não a disrinina çeo pura e 
ples poderia ser menor nuno ro Ae horas tra balhadas pelas 

2,5 
2,5 
2,5 
2,t 

FONE: Pesgu:is a Ne:ional por Amost ra de Donic í1io - PIAD, Rio. do 
Janeirc IEE/IBE (49 trim. l968 ) 

Real:nont e is to se verifica . Enquanto apro:rimae nente 923 dos 

honen nas ativida ies urba1nas tra balham mais Ra 34 hoIas sana na Ls, 
apena 70% das mul'neros o fazem, segundo o PrAD. las, tamben aqui 
notams un olement o importante do Aiscriminaçäo as mlheres. O Jub 
empro zo vis ível, i.éo 0 mimoro de passoas que tce balk am en taipo 
pareial mas qre prafeririam tra balhar em ter po Lntegral é bor ais 
eleva o entre as lheros o Para o onjunto do País a proporçâo das 

para as mulneras c cno mostra o Cuadro abaixO: 

SDXO 

l.he res subenpreg aNas nostes te rAOs é quatro vë3Os STperior a os 
homen 3 



GB I RJ 

PERCENIA GEM DE TRABALHADOrGS TLU STEEPHÊCO 

l,8 

SP 

YIsÍVELROR REGEÍO SECUND0 0 SLZO 

SUL 

QUADRO V 

1,9 3,7 

8,3 15,0 

CiTRH/3r, 0/T 115 

2,8 

13,0 

IIORDE STE 

5,3 

18,8 

TOTAL 

3,1 

12,8 

Ne indústria de transfornação h£ inêicaçõas ie 
as �iforenças salariais säo inportantes. Ass im que forem proces sa 
Äos os dados da "loi dos 2/3", sera fácil verificar com precisão a 
quelas 8iferenças. Mas os primeiros resul.tados, de Sao Paulo, 
ra 1968, j£ peTaitem notar una tendonc ia de salários inferio res 
ra as milheres. Aproximaamente 65% das mul heres ocupaas na 

que 

ig 
ústria trabalham en zamos infustria is de "baixos salários ", prinej 

palnente tërtil, fiaçao a tecolagem (3+,45); calçaños e vestuario 
(153) pro@utos alimontíc ios (8%). Nos ois primoiros rano s, mais 
da matade dos Gmpregados são mulheres. Que sojam ramos @e 
produtivida de nao inporta mmito pois a baixa proutiviÃade 

perfeitamente sGr resul.tato, om parto, os baixos salários pagos 

baixa 
pode 

(), 
Para o conjunto das atividaes oc onon icas, o Quadro 

VI mostra de foraa bem clara a disc rimina çao salarial. que sofre 
mulher en caða nível eduGacional. 

a 

(*) Deve ser assinala@o que aproximadanenta l6% das mulheres tra ba 
lham en ranos que pagam salarios bem acima da meida, como 
nica, a rnacout lca, ilaterial Dletrico e Eletron tco, onde a 
ticipaçao fominina é de 29 e 28 respectivanente. 

Qu 
pag 



REGIOCS 

I-GB e RJ 

II-SP 

SALÁRIOS DAS_VULURR.S DIL RELACÃO A08 SATÁBOS DOS FOEIE 

poR IÍVEL DE IIGIUC �O SLGUJDO_AS_RCEOSEPRECADg" 

III-Sul 

Wh 
Wm 

TOTAL ANALFABETOS DLE EITAR 

0,80 

IV-MG e ES 0,&5 

0,32 

0,79 

o,5 4 

V-ilorieste 0,86 

QUADROII 

0,79 
O,86 
O84 
O,93 
O,96 

O,72 
0,77 
0,77 
0,77 
0,88 

:CDIO IEDIO 
190ICLO| 29CICLO 

0,79 
0,70 
O,67 

CiRL/SGr, 10/DT 115 

0,79 
0,48 

O,59 
0,78 
0,67 

FONVTE: Posquisa acional por Anostra de Domic í1io - PVAD 
Rio de Janeiro, IBGE/I BE (49 trim. 1968) 

0,58 
0,51 

SUPERIOR 

0,79 
0,77 
O,77 

1 Quanto mais pobre uma re giao, menor a diferença sal.aria. em medis 
mas a nedida que aunenta o nivel de instuçao a discrimina çao 
uito maior que nas regiðes mais avançadas . A ideia pode ser 

pressa pelo �iagrana aba ixo, n0 cual o eixo vortical made a rela 
çao entre o salario feminino (Wm) o os homons (H,, e o exo ho 
rizontal o nivel de instrução 

Regioes pobres 

0,58 
0,36 

Do quadro resuitam algumas obseVaçoes interessantes: 

Regiöes avançadas 

Nfvol �o Instrução 
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Tuna tant:at iva do oxplicecBo, o tononcno pode Aocog 
rer #o fato de que os salarics, om eT:1, ató o níel Ro ingt1uc a o 
OA sao tao ba ixos na s roiöag pobres cu si.rs91n0to TAaC Coapota 

na lor discrimina ceor 

2- Com ezeeceo de Sao Paulo, ha uag gacia ac aatugaa do salario 
Lativo as mu.heres quc sleAnçaran o 29 eLcio Ao nivoi neAio. 
PTOVaVel que entre como fator do pes0 aqui 0s sal2rioy das 
fassores pline ias (* ) 

.A naior Aiversiiicacao öa cconoia 
2ista paro|e poñer cferecer neíor unc ro de Geupagöes altornat, 
Tas para as mvlheros c on oste nívol.. 

pau 

3 - Ao contrårio do que ere ia go Gsperar, a iserinine ção 
tar ben no nivol. suporior, sento que de temas ext remeNSnt• ac on 
tuae no Nordesteg Paradoxal.mete, ß a rclao cus monos Aiscri 
o1na as mulheres na universidade, como varemos. 

3 - Al!CRIATRO NOISHO SPLRIOR 

CCOrTa 

A anslise que segue busca langar alguna luz sobra as 
te fenomO10 ou sja, seber ate quo ponto a toruaçac universitáris 
ai.nina van sendo ou nao un ingtrnento de trabalho". 

Ao Longo dos anos 60 s participacao da mlher 
univorsidgdo euaontou substancial ente, De aproxd nedanoute 26% 1 
1959, a matricsla îeninina no onsino superior pas rou a 34 on l96C 

o ontanto, veTO J0S que oste maior aces30 da lhor e nivarsidade 
nao s1.nifica nooussarianYnte qua o podor e compoticao #a RheX 

ostoja awiontndo na mesna Droporcao. Ba outras palavras Os 

nismos do Aiscrii intçao quando nao sao inpostos Airetanente nelo aar 
cado, atua io laro Aa forageg, cucacional no sent ido de 
nhar as cuh0res iais parà certoS curs0S o 0s houens para out ros. E 
claro gue aqui on bog natida e a piopria conscicneia tonlnina 
cssic a ciscriing aa. Aosim, os 19norOS Salarios rolativos 
KOS AR ulheres io nivel Siperir podo3 osta ligados a orrnacao 

(4) Esta hipoteso avo sor cuiiadosaUente testaau Quanto a quoda 
io galario, ots-so oue no iordaste ocorro ia 10 10 ciclo 

sCAc ialncnto Aistinta quo sao lcvadas a buscal. 



Dividimos og curgos un1vers1tários tra atoo 
a5 se undo o go;uinto critério cono a partic ipaçao Aas rulhors pa 
natrícul.a total on 1960 roi Ao 3+3 aquo.2s curS0S ue contishaz 

uhie partic'pação feminina dontro Aos linitos (arblt rários ) Ae 23 e 
45% foram consifarafos curs03 'mistog", irn perticipacc Peinina 
inferior a 25% define cntao os cursos '"aasculini zatos'" e aciia 
45%, "fen inlli zados". 

Para o BrasiL cono un toro cin 196 torog a in 

te istri buição Os cursos niversitarios sagurdo o critirio ostabg 
leciiO: 

IASCUJ.INI ZADOS 

2 a Diroito 
ARainistrrçao 

3 - Dngenheria 
4 eðicina 

5 - Agricultura 
6 - Quinioa 

9 

7 - Voterinaria 
Industrlal 

C- Bstatistica 

11 

Goologia 
10 - zrimensura 

Dncenharla �o 
Oparrçoes 

12 ~ Diplonacia 
13 - Crininalstica 

(#) 93354 
ta parto 

C_URS0 

I1STOS 

l Fa raác ia 
2- Odont ologia 
3 - Arquitetura 
4 - Euc a ção Písica 
5 - ilGico Biologico 

6 

CL/ST, 0/ 115 

Thenologia �s 
Alimentos 

oT; 1C, 1960 ou quando for o caso 1959. 

2- Enfe rua gen 

3-1losofia 

6 

mu.ho ros nun total de 2?+.337 alunos e 

FLIT II1ZADOS 

Serviço Social 
5- Artístico 

315l1oteconcLia 

11 

7 - Fisioterapi.a 

8utriçao 

l2 

JoTnalisno 

9- Relaçoes ubls 
10 Adainistraçao 

Donestica 

Profes0res pa 
Ia ns ino Ilorna 

Desenho Industy 
al 

1? - Tiuseologia 

Todos os dados des 

'ol'an tirafos da inopso Lstatist ica o Ensino uperl 



Tepetindo o 19sin0 Cr terio para ag reGi0a1, Iospa1 
tando A partic ipa cao fotlni na na aa tricie total o cara usa, cbto 

se um quafro que ropetu no 35oncinl o pafrao acina . 
inportantes sao: la Guana by ra o Lstao io 21o, o Sao Paulo, Diro1 
to ja um curso misto; Pa ac ia Gn So Paulo e feminili zado; Yote 
rina ria Gn Sao Peulo ja e tsto; LÄucacao Fisica Gn inas Lspiri 
to Santo, e nos tres stados fo Sul. remini1izao; no Ilordesto, 
bstatística ja nisto 

i ias apesar i'a istribuiçao tos cursos por sOKO 
uito parocida, existea ont}e as regioos alguaa3 ilerenças inters 
SBntes quanto a freqçcnci a en cadg tipo de curso: 

REGI Ö=s 

G3, RJ 
SP 

SUL 

13, ES 
NORDLSTE 

3ASÍI,IA 
11ORIE, CO 
3RASI L 

PARIICI PAÃO I 3 LHERE NA 0TRÍ CUL A UII R 

SITARIAE PORIPO DE_CURSO S: TDO AS JGLOLS 

PARTICIPACÃO iT RVALO DO TOTAL 
DA IIUILR CUE DErIIE DE IULIILRES 

UI VER | 0s URSOS 1 CUR3O3 |TA 

SIDADD 

30,8 
31,6 
35,0 
33,3 

CADEO VII 

30,7 
37,9 
3+,0 

iSTOS 

2.2 42 
2:2 - 42 
25 - 6 

3:2 - 52 
22 - 2 

29 - 9 

25 - 45 

(A) 

23,3 
10,9 
6,2 

10,9 
1,4 
3,5 
6,7 

DO TOTAL 
DE UIIGRES 

EM CURSOS 

ASCULI III 
ZADOg 

(3) 

13,7 

6,5 
16,7 
19,1 
31,1 
3,8 
35,0 
2'+,2 

12 

ITote-so om nrinoiro luzar o roduzido nunero do 
SOs ni stos"s que nostra a fora cao bcn Aifronto Cue receban 

SOiLA 

(A+B) 

37,0 
25,4 

22,9 
23,5 
42,1 
35,3 
38,5 
30,9 

")ISTOg" 
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12. 

Aoig SOxO. Aponas 6,7% RAs mulhorog ustavam natriculga5 Gm 

Sos mistos, pelo cTitorio plotao, Dassa ruLhoros, aproxLrataoT 
2/3 estavan fa zondo oontojogia ou farnác ia 

Repar 9O tarnben quo nao fica eT idonto quacuor 
lagao ontro o gTau de Aes Gnvolv norto Gcoromico Pe uma riao t 
raior acasso da mlhe r a universidaio ou o rie ior pGA 9T Ao competcao 
Com os homeng, Antes o contrario. Ilo Bste io iais desarrolvieo 

Pais: a Aiscrininaçäo e das naiores - so 6,5 öag univorsit8rias 
Sao Paui.o gstavan om cursos ona prodoninavaa os honeng, oquarto no 
Norieste encont ranos cuaso uIn terço das mulheros nestes cursos 

Entro l959 e 1968, a mnat rícul.a feminina nos curss 
Filosofia aunontou a una taxe anual. de quase 205 superioT a oxpan 
sao �a matricula feminina totaJ.. Assin, e proporgao Aa uiheres que 

se natriculam nos cursos de Pilosofia auaenta (485 em 1959, 56 on 
1968 ). TambQm da 1959 a 1968, subiu consideravolnente e participa 
çao feminina no total @e alunos de Parnacia (ie 38,5 para lu%),0A on 
tologia (de 17,7 para 31, 5%) e Arquitetura (ae 14,2 para 31l,5%). No 
entanto, sabemos que os formados nos t res prime iros desseg cursos ton 

.(* ) dom a ser rel.ativanente nal pagos líanipulano una amostra 
censo de l960, A. Je Rogers IIIfez wn estuio da taxa �e retor 
no �os seguintos cursos superiores: Agrononia, Diroito, Lconomia, 

Engonharia, Farniac ia , Pilosofia, Odontologia o ilgAicina, para a Gug 
nabara, Santa Catarina, Bspirito Santo e Roglao lorte. Com eXCGs 
sao Aos agronomos na Regiao lorte, invariavolnonte Filosofia, Oion 
toloia e Tarnácia mostra ram as meno ros taxas de retorno privado 
gonto quo P1losofia na Regiao ilorte e Santa Catarina , o Farnácia no 

BSpírito Janto (***) 
rOvelaram taxas nogativas 

()- Nao temos ifornaçöos precisas sobre a situação aos arcuitotos. 
* *) "Profoss ional ncon0s and Rates of Return to Ilighor Euc ation 

in 3razil", Tose o PhD nao publ icada a 

(***)- o stuio sobra "Conceut ro rão �o Profissionais no Brnsi11", do 
CRH2 PuA, Jan. 1970, cornfiraa a situação Aog farna c out ic o s no 
Lspiriio Janto, one haveria un "oxeesso", 



cusos do Farmac ia o Oontoo ia ngo iovo soT Visto siuplesnorto 
io una conquista Aas mulhores. Podo estar ocorrondo a penas ums suto 
tituica0, no 30nt iño o cug og houGIs, a is atentos a rentabilifade 
rel.ativa das carreiras que 9scolhm, osteja se afagtan'o e 

t-G0GLUSAO 

Portanto, a taaior partic ipacao fas ulhe res 

(*) 

A Aiserinina cao feninina no morcado ia tra balho 
Brasil se manifesta pelo nenos om quatro aspectos: 

1 - 3e ixa taxXA do atividae, ja estuada on Out ros 

trabalhos do IPEA, 

2 Grane parte das Iouheres oa condicoes inati -
Vag"; nesno que na pressionem o merceño de tra 

balho e a rigor portanto nao poron ser cons idg 
radas Aesenpre gadas, estarian Aispostas a tra 
balhar so o neeao oferecesse na io ros oportunji 
Äades Una indicacao isto e a Brande pronoT -

çao de mlheres que trabalhando en topo parc ial 
rovelam desojo de trabalhar em tonpo integral.. 

3~Aposar do nivol o instrucao das lheres na0 
sor inforicr ao dos honens a ulhor rece be #e 
modo goral remnaraçao inferior 

It - A fo Iiacao cucacional da uher, polc nenos no 
nível superioT inadeouada paa enfrentar 
probleha (**) 

Ao se prepaIar paa o coreado a 
trbaliho ja o faz tendo on vista ovitar carroi 
ras quo sao tiies CoDO "ma is para homons " Ieto 

podo ser devieo ao ato Ao muitas ulheros enca 
raroa â propa ra cao profissional cono atividado 
secundaria ou, se reaimento tiveren intoncao ie 
trabalhar, veon o trabalho a penas cono conplo 
mOnto do orcarsonto fariii.iar. 1Tao atribuem a 

odues cao wi pn nel aconoiico, aceitarndo as in o8 
prccocaitos quo tonde a afasta-1as Än Drodu 
cao 

a Do îato, enquanto entre 959 o 1968 a natricu a tota. nascu 
1ina a19ntou en 12 a .a., a natrícu'a nascul ina cm Odontolo 
gia o rancia crcscou a nenas9 2,4 5,93 aa. rOnetivamerke 

() lo llodoste ondg as mulie res stran urna aressiv1daie na io 
nosto sontio ton que onrentar un ne rc geo o tr ba.ho a is 
7ig0Timiador. 

cur:0s (*) 
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na qual móramoa, trabalhamos e vivamos, É pelo retrato ou

caricatura que algum dia nossos municípios refletirão, pe­

la medida do bcu ou-mal estar com que se poda viver em nos.

sas cidadaa, -polo funcionamento ou não do organismo cita.lj_

no, do seu caráter, biologicamente falando, tanto físico

.como psíquico, que, algum dia, nossa geração será julgada.
z

Parece-me que está na hora de dirigirmos toda a nossa

atenção' para o crescimento'do nosso melo ambiente. Do con-
í

trário surgirá o perigo, que o relaxamento de tudo aquilo

que alcra do trabalho e. da profissão faa parte Integrante da
vida, mals ainda é uma condição essencial para uma vidasau

dável e eficaz, ameaçará sèriamente a produtividade no âm­

bito econemlco. Recreação, Jogos esportivos e esporte sao

as tais condições.e mesmo que não sejam as únicas, o çue

ninguém afirma, são entretanto condições tão elementares

para a saúde do povo, para a felicidade e bem-estar de ca­

da um, que um atual e saudável acompanhar do crescimento

das correspondentes instituições, como os órgãos do orga-

nlsmo citadino, deve ser uma preocupação séria daqueles
é- ■ „

que possuem consciência de sua responsabilidade para com o

todo e um sentimento do dever.além do interesse próprio.

(x) Com estas considerações, o' Prof. Hillebrecht, entre outras

coisas, aproveitou,as conclusões da Carta Internacional do Urbanis­

mo, na qual, logo após a 1— guerra mundial, destacadas personalida­

des Internacionais, estimuladas na Alemanha pelo então Conselheiro 

. da Investigação do .País, expuseram em formulação modelar, e direcio­

nal as pressuposições urbanísticas para um "rcsldii4” c “crescer” sau.

dáveis. Prosseguiu então: .
* I •

(x) Carta Internacional do Urbanismo.
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"Êste problema recreação, Jogos^esportlvoa e euporte,

o problema "sor gente e permanecer gente” na. atualidade-

tecnológica, são verdadeiros problemas sociais, problemas

de caráter tão complexo quãb cardinal, problemas, que nos

tocara a todos e que só poderão ser circunscritos e solvi­

dos quando forem atacados por todas as esferas, portanto,

por municípios. Regiões e a União.

T III ’
• ri

(x) Tanto quanto depois da 1—‘ como depois da 2— guerra mundial

os municípios, e aqui-especialmente as cidades, não puderam ficar e_s

perando pelo auxílio da União e Regiões, e nem o fizeram. Cem a apli

cação de quantias as vezes bem vultosas dos seus orçamentos, inúme­

ros municípios fizeram, pelo menos o mais necessário, para a criação

de campos de esporte e recreação, ginásios, piscinas ao ar livre e

cobertas. Apesar de tudo,isto foi falto em tal extensão, que o auxí

lio da Nação e das Regiões ocupou um lugar muito modesto. Consideran.

do o volume do orçamento e as parcelas nele constantes para a qons-

trução de instalações para recreio e esporte, os municípios e espe-

cialníente as cidades, podem reivindicar para si, o crédito de terem

no passado e no presente, sozinhos, no que era essencial, procurado

fazer Justiça às exigências relacionadas no Plano Dourado.(1)

As cidades seguiam com estas medidas, as propostas que ó

“Deutsche Stadtetag” publicou Já em 30-11-1950. Estas se apoiavam
y

no velho projeto de Lei para Instalações de Esporte do ano de 1920,

„ por primeira vez ampliado por diretrizes, para a construção de giná­

sios e piscinas cobertas. A orientação recomendada em 1950 citava

(x) Realizações dos municípios depois da. cA guerra mundial.
(1) Cltacuó do prefeito Heltz, de Offenburg, presidente da Comissão

para‘Esporte do Conselho alemão das cidades, extraída do "Der
Stadtetag”, caderno 8, agosto 1961*
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Q P / /'ira1* de Instalações para recreação e osperte e 0,lm de arca de giná­

sios por cabeça-(cada escola de Ô turmas entre outras, coisas, um’gl-

náslo) e uma piscina para invèrno por cada 50.000 habitantes.

0 Conselho da cidade entre' ostros, apresentou os seguin­

tes motivos:

(x) "As instalações para esporte pertencera à Providencia

de Higiene. AÍ as doenças- são prevenidas. Com a prática

do esporte caera os números de doenças de resfriados e tu-

berçuipggj o raqultisipo 'âesaparesQ» Em spesas â@ ferns a
alimentação de valor inferior é bem aproveitada pelo corpo

em movimento. Os estímulos da luz, do ar e da água formam

defesas. Portanto, menos encargo social e mala adjudica­

ção de impostos. A construção de novos campos de esporte

é uma medida de economia 'de uma administração financeira

previdente. Os campos de esporte a serem construídos deve,

rão servir à saúde das futuras gerações, deverão ajudar a

eliminar os malefícios da fome, criar nova moralidade e de.
I / •.

ccncia e dar alegria...”
■ f*

Inúmeras cidades seguiram estes conselhos, inicialmente he

sitantes em face da situação geral do pós-guerra, acelerando, po­

rém, depois. Isto aconteceu particularmente a partir de 1955, após

terem se Juntado àquelas propostas ainda as "Normas do Conselho das

Cidades (i) para a prática comunitária do esporte e tnals tarde a Uni

ao Alemã das cidades com as "Normas para o fomento do esporte comuni.

. tário'” (2) tambem ter passado a lutar pelas mesmas metas.

(x) Normas do .Conselho das Cidades ô da União Alemã das Cidades.
. (1) íntegra, fetn sua nova redação de 10.5.58, no Anexo, pág. 53 e se­

guintes.
(2) íntogrà, em sua redação de 8.IO.59, no Anexo, página 40 e seguin.

teS. IPEA — 23
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IV

No mesmo espaço de tempo, especíalmento por publicações da (x)

Sociedade Olímpica Alemã por ocasião de seus congressos em Wuppertal .

cm 1°55 e em Berlim em 195^, e Igualmente, através do DSB, chamava-se

pública e insistentemente a atenção de que, em face dos crescentes ma ..

les da civilização, tinha que sei' feito mui.to maís em. prol da 'proso-
)

çao do esporte èra todos os municípios, principalmente com a constru­

ção de in.stalações para recreação e esporte de todos os tipos. Os pro,. :

blemas inerentes ao assunto foram minuciosa e repetidamente discuti- ■

úes nua constante e prefícug trabalho conjunta entre o DOS (iosieáade
Olímpica Alemã) e todas as agremiações do vanguarda, isto é, o Conse­

lho das Cidades, o Conselho Municipal, a União das Cidades e o Conse­

lho Rural. AÍ - 195V55 - flctzc-evidente que todos os erapenhos ti­

nham que se orientar em direção a 5 metas.

19 - os valores básicos para a avaliação de instalações pa­

ra recreação, Jogos esportivos e esporte de acordo com

o tipo, número, tamanho e localização no plano diretor

, de construção local, tinham que ser revistos em face

da evolução havida. Ao mesmo tempo tinham que ser con_

sideradas as diversas condições em grandes e .pequenos

municípios.

Êsses trabalhos foram começados em 1955 com a cooperação de(xx)

numerosos especialistas em construções, em urbanização e administra- .(A
%

ção, e terminado3.com a publicação, era 1956, das "Diretrizes para mu­

nicípios com 5.000 e mais habitantes" (1) e, era 1959 para "Municípios

com menos de 5-000 habltantes"(2).
(x) Trabalho preparatório para o Plano Dourado.

(zx) Plano diretor de construções das cidades.
(1) Publicado no Anexo, pág. 15 o seguintes.
(2) Publicado no Anexo, pág. 20-e seguintes. t ip=a-23

Todas as agremiações de vanguarda e por ultimo o Conselho Munlci,
pai (1961) aprovaram as diretrizes publicadas em 1959 "cm forca
do manuscrito".

terminado3.com
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Estas diretrizes então hoje era vigor na forma era que f orara

publicadas no aqexo e são válidas como fundamento para o planejamento

de todas as medidas do Plano Dourado em cada Município,
, i ’

i

2V * Para que se pudesse estabelecer a escala de grandezas

de todos os compromissos para a construção de instala­

ções de esporte dentro das fronteiras da União, era

preciso estabelecer-se quantas instalações faltavara,

’ comparando-se as existentes com todas as necessárias,z-'

consoante as diretrizes. .

Isto ódorréti êra 1959 em uma dás primeiras investiga­

ções conjuntas da Sociedade Olímpica Alemã e do Conse­

lho das Cidades. Era 1960 uma 2— investigação conjunta

da DOG (Sociedade Olímpica Alemã) e das repartições •

competentes nas Regiões, veio a complementar a primei­

ra. Estas deram como resultado o seguinte déficit em

todo o âmbito1da República Federal:
Custo construção:

(x) 31.000 Pracinha de recreação infantil milhões D.-.

em zonas^densamente habitadas - Tamanho
médio: cerca de 800ro2 - total: cerca de

■ *• 24,8 milhões de m2 - m2 •» 11,30 DM

14.700 Campos de esporte para escolas e uso ge­
ral , 1420 milhões DM

Tamanho médio: 8.500m2 - no total cerca
. de 125 milhões de tn2 - tn2 «*  11,30 DM

10.400 Ginásios para educação física 2110 milhões DM
recreação-e ginástica

especialmente para a educação física es
. colar. Tamanhos: de 10 x IBm até 13 x

33m - Tamanho médio cerca de 2ó5m2 - m2
cerca 765, - DM

(x) Déficit 1959/60
IPEA — 23
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5.500 Ginásios ou áreas para educação física  400 milhões DM

Também como ginásios para fins múlti­
plos e áreas para aulas de educação 11
sica - prlnclpalmente para uma parte
das escolas ,pouco articuladas - Tama­
nhos: 80 até 130m2 -^Tamanho médio cer
ca de '120m2 - m2 ° cerca'600, DM

2.625 C-Lnáslos com piscina, ensino, instru­
ção para curso d 3 nataçao 475 milhões DM

Para escolas cora mais de 1J turmas ou
zonas escolares correspondentes em
cuja proximidade não existem ou possam
vir’a existir piscinas. Tamanhos; 6 x
12,5m até 8 x 16 2/3m « Custo médio
cerca de 180o00õ, - DM

2,420 Piscinas públicas - 975 milhões DM
Cerca de 1475 - Tam. médio 800m2 - m2
=. 400, - DM
Cerca de 920 - Tam. médio 1250m2 - m2
■= 400, - DM
Cerca de 25 - Grandes piscinas a 2250m2

cerca de 1,6 a 2,2 mi­
lhões DM.

455 Piscinas cobertas 655 milhões DM

dessas; 185 piscinas 'normais; 12,5 x
25m - cerca 2,2 milhões DM a
2,4 milhões DM

, 250 pequenas piscinas; -8 - lOm
x 20m - cerca 800.000,a 900.000,

' - DM

6,315 bilhões DM

3? - Como os fundos à disposição dos municípios, de acordo

. com o atual orçamento financeiro, nem'de longe são su­

ficientes para cobrir, em um prazo previsível as quan-*
tlas acima, tendo em vista os demais investimentos ur­

gentes (arruamento, construção de escolas, serviços de

abastecimento e trânsito, construções assistenciais e

,' culturais) teve que ser encontrada uma forma para uma

cooperação exigível por parte da União e das Regiões
' • A IPHA — 23

observadas as competências constitucionais.
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Para este fira urgia primeiramente, discriminar, em no

va. pesquisa, por região o dcficit constatado, -na to ta

lidade do País; Para isto considerou^-ae, tanto a di-

versidade da èstrutuija habitacional e cultural, os
quadros de planejamento^já existentes,■como também os 

diferentes custos e modalidades de construção. '0 re­

sultado serviu de base para o "Meraòrandum ao Plano
/

PCurado", publicado em-1960. De acordo com este as

necessidades financeiras (sempre em milhões) se reve­

lou, para cada região somo seguet

Bade-Vurtemberga 706 (x)

Baviera , 833 '

Hesse 492

Baixa Saxonia 828

Reno do Norte - Vestefália 2184

Renãnia •- Palatinado 551

Sarre j 119

Eslésvlco - Holsácia 256 .'■

Berlim 205

Broma . . 74-

Hamburgo 182

6315

Com estes elementos tornou-se finalmente possível à Socleda_

de 01,ímplca Alemã desenvolver o plano base programático para a solu­

ção do problema de uma suficiente, mas de forma alguma onerosa, assis

têncla das Reglõeí; através de instalações de recreio, jogos esporti­

vos e despprto. Por ocasião da assembleia da Sociedade Olímpica Ale­

mã, en 1959, ocorrida em lianôver, seu presidente, Dr. Georg ven Opel,
(x) Necessidades financeiras em cada Região.
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expôsJ

"Já so poderia ter- feito, no passado, multo mals neste

campo, se os municípios tiyosscm rnaíe fundos à sua díspcsl-

çuo, e se os municípios, preocupados com o financiamento de

construções não lucrativas - e instalações de recreação, Jç>

gos esportivos e desporto são dcsg.e tipo - não fossem se
>

dcsviapdo, de ano em ano cada vez mals para os serviços de

dívidas, para cuja amortização. incluídos os Juros foram pre

cisos, somente em 1958, 1 bilhão de DM. Com isto está prà-

íleáfòeiiíâ aleasçadô s iltiilís gara 6 êriúlviúaiâêúto ds sunicí
pio, e obstruído este caminho para a exigível intensifica­

ção das construções de instalações para desporto. 0 impos­

sível, nao deve ser pedido aos municípios. Cota isto eu che­

go à essência, dizendo simplesmente: Quem deve pois custear

isto?

Que não se tenha feito ainda considerações nesse sentido,

pode ser causado por não se ter tido uma noção verdadeira

,das necessidades realmente existentes nesse campo - da mes-

. ma forma, por exemplo, com relação à implantação nas esco­

las de aulas diárias de educação física e Jogos esportivos.

Bem, esta investigação agora existe(1).... são entre tudo

6,5 bilhões DM. À primeira vista uma quantia aparentemente

inacreditável. Mas nela se revela em algarismos em que ex­

tensão essas coisas foram relaxadas entre nós. Eu refleti

longamento sobre se devíamos ou nao trazer estas quantias à

• público. , Elas poderiam desanimar a muitos'. Mas - pergunto

. eu - Outros ficam desanimados, quando inscrevem suas neces­

sidades no registro geral de tarefas municipais?

(x) Presidente da DOG Dr. Georg.von Opel: Proclamação de um Plano Dou.
rado.

(1) Veja relação na página 1?
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E como .forçam, às cotoveladas, quer por parte da causa em

si, quer pelos seus representantes legaisl Não seria apro­

priado usarmos os cotovelos para aqueles cuja causa quase

sempre deixamos de 'ver ou sjquêles que ainda não tem força
nos cotovelos: isto é - nossob filhos, que já não mals sa­

bem onde brincar de bola?".
)

(x) Dr. von'Opel comparou então a quantia mencionada (6,5 bi­

lhões para a construção de instalações de esporte) com as quantias,

que, de acordo com o memorial das agremiações municipais de vanguar-

! dà (1) §êrã8 fiêeêãsárlâ§ pâíâ ôlitrâS Obrigações dõs municípios hós

próximos 10 anos, como por exemplo: departamentos de abastecimento e

trânsito: 12 bilhões; Construções asslstencíals e culturais, Polí­

cia, fomento económico: 8 bilhões;, canalização, retirada de lixo,com

bate a incêndios, fretes e carretos, matadouro e curral: 10,4 bi­

lhões; construção municipal de estradas: 25 bilhõesL Dr. von Opel

continuou então: *

"Ninguém discute a necessidade e urgência dessas obriga­

ções l Mas o'atendimento dessas necessidades não tem só e_n

r tão o verdadeiro sentido quando favorece a totalidade co

• povo em gozo de saúde?

Contra o que nos defendemos e, a partir de hoje defendere­

mos Inlnterruptamente, é a postergaç.ão de nosso pedido pa--

ra as últimas páginas do registro geral de necessidadesl'%
Está na última hora para que se faça realmente algo decisi

vo em prol da recreação, Jogos esportivos e desporto, e is

to quer ‘dizer que todas as repartições competentes de todas

as e.sferas têm que por rnals fundos à disposição desse obj_e

(x) Necessidade do Investimento comunal, era 1958

dtec^t-e-a—neees-s-ld. -.g.-c—e—m^êrTcAar-d essas— - • -
(1) "Propostas para o melhoramento das finanças municipais" da União

nacional das associações municipais de vanguarda, maio 1953.
I.=SA — 23
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tivo. Mas isto significa que nós temos que romper finalmen

te este círculo infernal das assim denominadas e agora já

df fc;madns competências! Este problema nao pode parar an­

te as competências'. E eu penso que a União, as Regiões e

os municípios devem cair em ái para, em cuidados conjuntos

alienar os já reconhecidos prejuízos. Agora, depois, que

foi constatada toda a extensão d'os estragos, e, do que é
/

necessário para sua alienação, temos que apelar para os go

vernos federal e regional no sentido de visar a solução

global. Êste apelo também se'dirige aos partidos e suas
4 ’

entidades parlamentares.

Nós convidamos portanto o Crovêrno federal, das Regiões e "

dos municípios a empreenderem em conjunto uma regulamenta- .

çao do planejamento e do financiamento de instalações para

recreação e jogos esportlyos. A isto eu chamaria um Plano

Dourado! Não porque êle reclama alguns fundos, mas por-
a

que, certamente, a saúde é um dos maiores bens da humanida. •

de". ‘

0 motivo pelo qual a Sociedade Olímpica Alemã se preocupa
t-

com os problemas do planejamento para cidades e do financiamento da

construção de instalações desportivas, e faz exigências de tamanho

vulto, é justificado pelo vice-presidente da DOG (Sociedade Olímpica

Alemã) Wllhelm Garbe, de Hanover:

"Nenhum de nós vê sentido e juízo no fato de promovermos (x)

e exaltarmos alguns atletas, quando a grande massa de nos­

sa juventude se atrofia e os danos biológicos se acumulam

- ou-, com outras palavras: quando educação física, esporte

e jogos esportivos, com suas energias promovedoras de saú­

de devem permanecer um-privilégio de poucos. Em livrar.do-

(x) Vlce-Presidente da DOG (Sociedade Olímplcã Alemã) Wilhelm Garbe.
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nos da i*alsa  noção da Ideia olímpica e em encarando valoro

samente a dura realidade da nossa era, servimos melhor à

ideologia olímpica do que todos os admiráveis recordes o

poderiam fazer. ' ' !
\

Sobre o largo fundamento de uma totalidade de jovens educa.

.dos fisicamente- na escola deverá.estruturar-se algum' dia
/

um povp saudável. É de um povo saudável que se desenvolve

o e'sfôrço consciente da competição esportiva. Dele crescem
í *■'

afinal os talentos como resultado de uma seleção natural.

Esta é nossa noção da. ordem olímpica".

Baseado nestas explicações programáticas foi desenvolvido

o "Memorandum ao Plano Dourado para a Saúde, jogos esportivos e re­

creação", que, em junho de 1950, "foi dado a público (1). Com a com­

preensão de que os meios necessários para a eliminação dc déficit

não podiam ser postos à disposição "de hoje para amanhã" foi propos-
6

to um prazo de cerca de 15 anos-, em face da avaliação real de todas.

as possibilidades económicas, para a União, Regiões e municípios le­

vantarem 'a aplicarem os fundos. Com isto considerou-se ao mesmo tem

po, ique tal prazo atenderia aos interesses dos municípios, no que

tange a capacidade local de planejamento e de construção. Não se po­

deria assumir a responsabilidade por um prazo maior, porque, em vis­

ta dos danos biológicos hoje já constatados, as medidas promocionais

chegariam muito tarde para a nova geração. Com suas propostas,a DOG

(Sociedade Olímpica Âlema) seguiu as diretrizes, que já em 1912 e

1920 foram consideradas corretas, dando aos municípios através de

normas uma que só poderia se.r executada.por eles e sob a sua própria

responsabilidade, e aó mesmo tempo, pleiteando pof uma ajuda decidi­

da por parte da União o-das Regiões, desta vez, nao em forma de pro-

(x) Memorandum ao Plano Dourado ■19'50.
(1) Veja cópia no anexo, pág. 1 e seguintes.(
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Jcto do lei, mas através da um apelo, através^de um-"pedido inslsten

te para, unidas-as responsabilidades face ao futuro do nosso' povo,

enfrentarem suas necessidades'cornuns.

. " vz ’r :

Já depois de um ano verifleou-se que o apelo não fora fei­

to em vão. Numerosos municípios, grandes ’e pequenos,aumentaram seus/
programas de construções de Instalações esportivas, outros com uma

revisão começaram com novos e primeiros planejamentos. 0 desejo nos

municípios, de cumprirem com qs tarefas' propostas, está ,indubitável-
• A

mente presente, como também o está a solicitude de incluir nos orça­

mentos as parcelas correspondentes.

Por outro lado também a. <ánião e as Regiões provaram sèria^-

mente estarem de acordo com as propostas do Plano Dourado, através

de declarações xírá^uívocas e aumentos de fundos dos municípios, havi­

dos (em 1961) e prometidos (para 1962), para a construção de instalja

çoes esportivas. Nesse ponto tem que ser frisado que ambos, União e

Regiões, já promoviam financeiramente as construções de*  instalações

desportivas, nos anos imedíatamente anteriores à proclamação doPla-
È-

no Dourado. Os recursos da União destacados para esse "fim, chegaram

nos anos orçamentários 1957-1959 a 5 milhões anuais e em 1960, a 10
T

milhões. Era quantias grandemente diferenciadas, certamente, consta­

ta-se ura aumento semelhante nas Regiões, cujas dotações englobadas

- 1959-1960 alcançaram cerca de 95 milhões. Porém, para eliminar de.

cididamcnte o déficit descrito, dentro do prazo dado, estos subsí­

dios,, repartidos entre todas as Regiões nem de longe bastavam.

De acordo com o Plano Dourado espera-se, no decorrer de

cerca de 15 anos, da União-, anualmente, cerca de 85 milhões, a da to

(x) Realizações da União e dos. Estados até 1960.
(xx) Propostas de financiamento ao Plano Dourado.
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talidade das Regiões, cerca de 225 milhões. Estas dotações deverão

ser conseguidas, dos orçamentos correspondentes, a partir de 196^ e

mantidos daí por diante. Que'estas esperanças são Justificadas trans
l • • 1

parece das dotações Incorporadas já |>ara 1961 © que, Importaram na

União 20 milhões e nas Regiões cerca de 15 0 milhões. Já hoje (Setcm.

bro de 1961) pode-se reconhecer que estes aumentos terão co.-.tlhuida­

de era 1962. Mas com isto'os municípios deveriam reconhecer, que a-
7

través do Plapo, Dourado não lhes foram comento dadas obrigações,mas,

que através dele foram conseguidos subsídios, que colocara os municí­

pios era posição'de cumprirem com estão obrigações. Ist© deveria su=
mentar a alegre predisposição para o planejamento preparatório de ca

da município.

VII

0 progresso fluente do Plano Dourado parece garantido daí

por diante através de uma série de atitudes Inequívocas,dos governos^

parlamentos e partidos. 1

A União Democrática-cristã exigiu no "Manifesto da.CDU em

Colonia” (1960):
• 1 / .

nE- • • • •

59 - .... Jardins de infância e praelnhas de recreação;

49 - Construção de campos do esporte, ginásios e piscinas !

dc acordo com o Plano Dourado. Criação e manutenção [

de regiões para repouso e excursões;
i

59 - Extensa ordenação de areas, renovaçao de nossas cida-

des e aldeias, alívio das regiões aglomeradas, dimi­

nuição da densidade habitacional, mals áreas verdes

•■em nossas cidades...”
I

(x) Atitudes
(xx) CDU '
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(x) 0 Partido Social-Dcmocrátlco da Alemanha declarou no Con­

gresso Extraordinário do SFD. em Bonn (1961)?

"Para o aproveitamento razoável do tempo livre promovere­

mos esporte C os jogos esportivos, e as instalações neces­

sárias para tal*...  o nao só aprovamos o Plano Dourado com

piT.-íti.» pala HwjLédtuid Olímpica Alcrnia, marj ajudaremos ativa­

mente a torná-lo uma realidade»"

)■ * / z

(xx) 0 congresso nacional de política comunal do Partido Demo-

erátilGQ Livre deelapou, se 1961? '
A

"0 Partido Democrático Livre vê no Plano Dourado a mais ira
’ ~~1

portante pressuposição para um desenvolvimento físico sau-L

dável da atual Juventude. A par da aula diária de educa­

ção física na escola é absolutamente necessária a criação

de instalações desportivas previstas no Plano Dourado. Ues.

tas instalações cabe uma importância especial às instala­

ções suficientes para a natação e as piscinas cobertas."

(xxx) 0 presidente do grupo CDU/CSU no Congresso da União, Dr.

Heintích Krone, expos, por ocasião do congresso nacional da União

Desportiva (10-12-1900):
/ 1 * ’ *

"Dão tenho dúvidas sobre o que eu, na posição que ocupo em

Bonn, devo fazer. 0 grande "Plano Dourado" - e isto seja
expressão formal - tem quo ser realizado. E, em combinação

com êle aquelas grandes obrigações, que, no campo da educa.

ção do físico e da saúde, estão nos colégios. -Estas sãc ta

refas dos municípios, porém eu creio que também nisso a

União deve ajudar, a fim de vencer a carência.

(x) SPD, , ’ ■
(xx) FDP

(xxx) Dr. Heinrich Krone •
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(x) 0 professor Cario Schrald declarou na mesma ocasião, pelo

grupo do SPD:

"Hoje está assim, que nos temos do investir no esporte

uma grande quantidade do Idélas e dinheiro, se nosso povo

âeve manter tao somente sua substância biológica. A Socie

dada Olímpica Alemã proclamoq era, Hanover, era 1959, o Pia-

no Dourado, sob o leraa:

"MaiS lugar para a recreação - Para a recreação raals fun­

dos". Êste plano não só, apresenta a extensão do descuido

em uma forma penetrant‘e, como também as necessidades futu.

ras. Nós estudamos esse memorandum cuidadosamente e reco

nhecemos desde logo a Justiça, das exigências como do eqn

tanta das quantias necessárias, ,e também. as medidas pro­

postas para a consecução dos fundos. A conferencia polí­

tico-comunal do SPD se bateu enfaticamente pela sua realí.

zaçao nos municípios,. As consequências não faltarão. O

Plano Dourado tem que se tornar uma dourada verdade etpor

< tiva alemã.’’ • z
/

(xx) 0 presidente do Partido Democrático Livre, Dr.Erich Mende,

reforçou nessa ocasião, como terceiro orador, as atitudes acima:

"A concordância de meus dois colegas, Dr. Krone e Prof.

Schmld, em apoiarem o Plano Dourado, na íntegra, eu esten

do também ab terceiro grupo do Congresso Alemão. Nós Já 

hos havíamos comprometido. E eu sublinho? Nós queremos

■ tratar, conjuntamente, de o Plano Dourado uma doura.

da verdade esportiva alemã."
í ■ •

(xxx) Além dos partidos e grupos do Congresso da União, os go­

vernos Federal e Regionais também concordaram com aa propostas foi-

(x) Prof. Cario Schmld
(xxj Dr. Erlch Monde

(xxx) Governo Federal . ,PE
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tas no "memorandum ao Plano Dourado" para um subvencionaraento amplo

(x) Numa conferencia com personalidades representativas do es­

porte alemão (5-8-1960) o chanceler Dr. Konrad Adenauei*  garantiu o
I

total apoio do governo para a realização do Plano Dourado. Dessa oca.

siuo deu sua aquiescência, também na sua qualidade de presidente da

União Democrática Cristã. Ante a reunião ,dos representantes . fede­

rais da União político-comunal do CDU/CSU (Setembro 19õO)Dr.Adenauer

exposx ’>/■■ . •

Os senhores conhecem 0 Plano Dourado; sabem que 'ele,
com previsão para uma série de anos, projetou uma abundân­

cia de campos de esporte e recreação em todos os municí­

pios com a participação da União, das Regiões e das Comu­

nas. Eu farei a.minha parte para que o governo federal

cumpra sua obrigação nesse plano, no qual, em nossa era ar.

ruinadora dos nervos, Jamais poderá ser feito o bastante.
c

Por obséquio, cuidem òs senhores, que os municípios façam

a sua parte, para que seja criado o que tem que sor criado

'para a recreação das crianças, dos cidadãos, das cidadãs

r nas suas horas de folgas, para que as pessoas permaneçam

com saúde. Isto se consegue com muito menos dinheiro do

que o necessário para tratamentos de'saúde depois do adoe-

cimento. Nossa população compreenderá isto, se os senho­

res se dedicarem intensamente ao assunto e estabelecerem

um programa para a questão, cada qual em seu município...”

(xx) • O Ministro do Interior, Dr. Schrõder, .em 10-12-19S1 deu a

seguinte explicação ante o Congresso do DSB:

(x) Chanceler Dr, Konrad Adenauer
(xx) Ministro do Interior Dr. Gerhard Schrõder
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"íste alto valor da educação física deverá ser tornado mais

aproveitável do que até agora para a saúde do povo. Para

cooperar com isso os senhores se propuseram algumas coisas.

Eu indico o "Plano 'Dourado'? e o "Segundo Caminho". Essas

duas pretençoes podem ser denominadas como uma espécie de

plano de ataque geral contra os males da civilização/ deca­

dência da atitude e invalidez precoce. Todos nós estamos
/

preocupados com a saúde do povo, sçriamente preocupados em
.'A ' r'

vista dos danos na saúde de nossa Juventude, e da frequên­

cia e precocidade com gue aparece a invalidez para o trsba=
lho, já na idade mediana. Educação física e esporte repre­

sentam um meio excelente para combatei*  esses perigos. 0 Go­

verno Federal já prometeu auxílio e fomento. Aumentou ime- '

dlataraente para 20 milhões DM no orçamento de 1961, os fun­

dos para o financiamento de vanguarda da construção de ins­

talações para educa.çao física, e esporte. Isto é certamen­

te um bom princípio."

(x) Das atitudes e providências positivas dos governos regio­

nais citaremos somente algumas, a título de exemplo. 0 governo Rçgio-
r

nal de Bade-Vurtemberga aumentou sou programa de fomento da constru­

ção de instalações desportivas nos municípios. No orçamento de 1961 a

dotação para esse fim foi aumentada de 12 para 16 milhões de DM. Para

1962 foram prometidos 20 milhões DM. 0 governo Regional de nesse pro

clamou um programa de fomento ao esporte, nos moldes do Plano Doura­

do, o'"Plano Vermelho-Branco" referindo-se às coros regionais de Hes-
i/

se. Para isso foi concedida a dotação ds 1^,5 milhões (antigamente -

só 5,5) no orçamento de 1961 e para 19Ó2 está previsto um aumento pa­

ra 17,5 milhões. .

(x) Governos Regionais
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0 governo regional da Baviera apresentou era fina de 1961 ura

plano de esportes rcgtonal, noa raoldes do Plano Dourado, pelo qual

junto cora Inúmeras outras medidas de fomento, pode-se esperar subsí­

dios diretos e um aumento considerável de auxílios pelo serviço de dí

vidas, e ainda uma dotação orçamentaria para I962 de mals de 15 mi­

lhões para a construção de instalações desportivas comunais. 0'gover­

no Regional da Balxa-Saxorila elevou em 1961, os subsídios correspon­

destes de 5,5,,para exatamente 10,5 milhões de DM*  Pode-se esperar

um novo aumento para 1962. Todas as atitudes ® medidas deixam entre­

ver que as repetidas tentativas nâ História da.Alemanha, darem à

recreação, ao jogo esportivo e ao esporte a posição devida na políti­

ca interna e dos municípios, dessa vez será conseguido graças ao Pla­

no Dourado. A União e as regiões só podem, na verdade, auxiliar com

subsídios. 0 verdadeiro campo de realizações está nos municípios. Ds_

limitar êsae campo em suas múltiplas necessidades e sob pressuposi­

ções locais tão diferenciadas, esboçar as relações das tarefas mals

urgentes e oferecer auxílios e referências é o sentido e tarefa deste

livro.
' . / ■ -

VIII
t-

(x) A apresentação do desenvolvimento da construção de instala­

ções esportivas, da relação de tarefas do Plano Dourado e dos primei­

ros resultados positivos, não pode ser encerrada sem uma vista d*-

olhos aos problemas futuros, na forma como passaram a se delinear de­

pois do primeiro ano:»

1? - A pesquisa da "existência” de instalações esportivas

se baseia-'» no levantamento do Departamento Federal de

..Estatística do ano de 1955. As construções e consertos

havidos de 1955 a 1960 foram executados em colaboração

com os departamentos correspondentes das Regiões, das

(x) Desenvolvimento Futuro- ■
IPEA
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assoclaçoeo esportivas e comunais, É imprescindível

rever em tempo o material estatístico que serviu èe

■ • base, através de uma nova estatística geral, e isto,

tanto da "previsão'*  como da "existência". Por Isso,

a Socledada Olímpica Alchia em entendimento cora 03

setores interessados, entrará em contato com o , De­

partamento 'Federal de Estatística,, •

29 'á Consoante proposta do Plano Dourado os subsídios da

União © das Regiões são destinados somente às despe- ,

sas das eõnfitruçoès d® eada unidades A obtenção dos ;
terrenos necessários,, deve "em regrai competir aos mu­

nicípios, que também são sozinhos responsáveis pelas

, despesas de assistência e manutenção. Na prática fi­

cou evidente que em certos casos esta norma dificulta

grandemente a boa marcha da realização. - Nos municí­

pios grandes as desposas para obtenção de terrenos

nos lugares certos são em parte consideráveis, espe-

c;5 1"clalmente nos antigos bairros populosos (-em menor es-

cala em bairros de urbanização recente), A criação '

dessas áreas exigo mals emprego de capital justamente i ’
i 1

no que tange a aqulsiçao do terreno, que, em determi- . '

nados casos se elevam quase a altura das despesas da

’• ' própria construção. Nesta brochura recomenda-se como

tarefa,mais importante reservar com antecedência as

áreas necessárias. Como estas i-ecervas de áreas nas
• ( / • •

7/ v

cidades do Interior não são prorrogáveis, criam-se,

. justamente nos primeiros anos de toejo planejamento cb

, 1 Jetlvado, despesas vultosas para a aquisição de ter-

, renos. Estas circunstâncias levaram à reflexões para

aliviar os municípios atingidos, não em geral, entre-
. ‘ V •

• . IPEA — 23
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tanto, mas em casos especiais, d° parte dao despesas

de compra de terrenos. O problema é conhecido. Cer­

tamente necessita para sua solução novas propostas.
• ■ •' ' !

- Nos pequenos municípios, especialmente naqueles até

5.000 habitantes, são maia as dospacas dc manutenção

’< e assistênçlas do que as de aquisição de terrenos,

que impedem muitos vezes a execução do planejamento

de ginásios e piscinas cobertas, raesmo as menores.Se -■

estas são realmente sérias causas impeditivas para

os municípios f irianceiramente i‘racos iniciarem a

construção das instalações competentes de acordo com

as diretrizes, dever-se-ia refletir também sobre a

possibilidade de, nesses casos, manter uma parte dos

subsídios è disposição como compensação, ou seja,aj_u

da.
a

49 - Desde os estudos dos dados iniciais básicos para o

Plano Dourado os preços da construção entraram en(

alta (1959-r1961) e/
unlformemente nas diversas regiões. Não há dúvida

de que com isto também as importâncias mencionadas -

' * nas pesquisas para o Plano Dourado, estão superadas

para as necessidades totais, e têm que ser admitidas

como eendo maiores.
I •

(x) ' Já estes fatores fazem reconhecer no primeiro ano do de-

curso- do Plano Dourado, que as disposições básicas como foram assen

tadas no Memorandum ao Plano Dourado, necessitam de tempos em tem­

pos de revisão. 0 problema de um abastecimento suficiente da popu­

lação com instalações de recreação e desportivas de todos os tipos

é, tão variado no planejamento e financiamento e, em parto, ainda

(x) Necessidade de revisão constante.
' :pea —

menores.Se
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tão necessitado do evolução, que exige constante observação, investi­

gação e nova orientação, A par dos fatores acima citados, as ques­

tões do desenvolvimento dos tipos atualrasnte válidos de cada instala­

ção, da construção maia económica, em dados casos também a construção

era série de edificações (também a pré-fábrlcação de partes) é c que,

acima de tudo irão preocupar as pesquisas da construção de instala­

ções desportivas. Por outro lado, com a prática Surgirão novos pro-

blemas que, tornarão necessário complementações e melhoramentos, Ne­

nhum destes problemas conhecidos e a se revelarem na continuação, de­

va, entretanto, Impedir 00 munleíplea de atacarem Imeâiatatasnto, com
todas as forças aquelas tarefas que podem e devem ser atacadas desde

já. Possibilidades para isto há muitas,

A observação do desenvolvimento total obriga a uma coopera--

çao estreita de todos os setores, participantes. O Plano Dourado não

é uma tarefa de uma organização, um partido ou governo. Êle é uma ta­

refa da coletividade na melhor acepção da palavra. A Sociedade OlímpJL

ca Alemã, de acordo com a promessa de seu presidente, fará sua parte

para que este plano não permanpça apenas um plano. Ela está pronta.

para um trabalho em confiante cooperação com todos os setores que te-

nham a mesma concepção.- • . • •.
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